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Área de Estudo

Posição Geográfica: 4 ° N ~ 25° N, 105 ° E ~ 122 °



Banco de dados

Dados de Clorofila-a do sensor Sea-viewing Wide Field-of view (SeaWiFS)

Média Mensal (Level-3)

Resolução espacial de 9km

Período de Setembro 1997 a Dezembro de 2010. 

HDF             Registro +correções Raster

Softwares:  



-Baseado na densidade do GRID;

-Descobre a distribuição espacial de objetos;

-Usando informações múltiplas contidas em dados espacialmente
distribuídos;

PARÂMETROS:
número de iterações: 100 ˗ tamanho mínimo da classe: 20 ˗ intervalo
da amostra: ˗ fração de rejeição: 0 ˗ ponderação de probabilidade a
priori: igual.

Análise por agrupamento (Clustering)

ISODATA (Iterative Self-Organizing Data Analysis Technique)



Análise de tendências

Usado para quantificar as características de expressão da distribuição espacial da 
concentração de clorofila-a;

Onde:
Y = média mensal de concentração de clorofila-a;
X = mês;
t= diferentes zonas;
At, Bt, Ct, Dt e Et = parâmetros do modelo.

Weatherhead et al., 1998



Análise de tendências

Calcula a tendência da variação



Análise de tendências

Calcula a variação cíclica mensal 



Análise de tendências

Erro residual da simulação



Dinâmica espaço-temporal da concentração de clorofila-a



Tendência de variação média



Análise de zoneamento



Análise de zoneamento



Variação mensal da concentração de clorofila-a por zona

2.517 mg m-3 

1.028 mg m-3 

0.162 mg m-3 



Críticas

1 Citação do algoritmo usado para o cálculo da concentração de clorofila-a

2 ISODATA é a  melhor técnica de agrupamento espacial?

3 Explorar melhor os resultados e discussão.

4 Retirada de outliers poderia “melhorar” o resultado do modelo.



Críticas
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Críticas



Variação mensal da concentração de clorofila-a por zona

2.517 mg m-3 

1.028 mg m-3 

0.162 mg m-3 



Sugestão de técnica

Método baseado em redes sociais.

Trabalha com a interação entre vizinhança.

Identifica conectores e  outliers.

Vantagens

- É aplicado em dados de “larga escala”;

- Alta eficiência;

- Computacionalmente viável.

Desvantagem

Ignora a variação temporal.



Sugestão de técnica



Modelo

Census x-11 

Técnica matemática desenvolvida na década de 30, para o estudo de padrões temporais 
(National Bureau of Economic Research in the US - Fredrick R. Macaulay).

1) Cálculo de média móvel
2) Retirada da tendência por componentes irregulares
3) Estimativa de cenários futuros

Trabalhos de Hubert Loisel e Vincent Vantrepotte

Fonte: Berman et al. (2015)



Modelo

Vantrepotte e Mélin (2011)

Census x-11

Gardel e Gratiot (2005)
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